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OS   OR1ZES 

CONQUISTADOS, 

O  u 
NOTICIA  DA  CONVERSAM  DOS 

indómitos  Orizes  Procazes,  povos  barbaros,& 

guerreyros  do  Certaõ  do  Brafil ,  novamente 

reduzidos  á Santa  Fé  Catholica,&  á 

obediência  da  Coroa  Portugueza. 

Com  a  qual  fe  defcreve  também  a  ajpereza  do  Jitio 

da  fita  habitação-,  a  cegueyra  dajua  idolatria^ 

&  barbaridade  dos feus  ritos. 

DEDICADO  AO  SERENÍSSIMO 

PRÍNCIPE  DO  BRASIL 

Noílo  Senhor, 
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LISBOA. 

NaOfficina  de  ANTÓNIO  PEDROZO  GALRAM. 

AnnodeM.DCCXVL 

Com  tydas  as  licenças  nscej[ariasi  &  Privilegia  ReaL 
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A  S.  ALTEZA  REAL 
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SERENÍSSIMO  PRÍNCIPE 

Do  Braíil  noííò  Senhor. 


SENHOR. 


^^3i^tj  Principado  do  Brafil  ha  H£  annos  defcm 
Certo  pela  Nação  Portugueza>&  conquiftado  pias  fuás  armas, 
nao  vjq  nunca  domada  em  tanto  tempo  a  Nação  dos  Onzes ,  an- 
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tes  refpeyton  mnytas  vezes  as  fuás  for  castor  a  a  ve  efpontanea- 
mente  pojlrada  aos  pes  de  F.  A.  Real  reconhecendo-oporjeu  So- 
berano. Pbdc-Je  ter  por  mjfierwfo  ejie  rendrmentoipor  haver fuc- 
çedido  no  próprio  mez  em  que  devemos  ao  Ceo  o  nafcimmto  de  F 


ategi 

ufa  do  na  Real  St  ir  pê  dos  Monarchas  Portuguezes  hpoisfigmfi- 
cando  augmento  nas  [agradas  letras  ,  vemos  hoje  verificada  a 
fuaverdadeyra  etymologia,porque  obedientes  ejfes  antigos,  &  in- 
domáveis inimigos  da  nojfa  conquifía3naofíJe  augmenta  aqudle 
Principado  com  tantos  mil  vajjallos,  naofófe  augmenta  a  nojfa 
Religião  agregando-fe  tao  grande  numero  de  ovelhas  ao  rebanho 
da  Igreja  ±  mas  tirada  a  meta  dafua  oppofiçto  fe  augmenta  o  do- 
mínio no  Brafil  com  muytos  centos  de  legoas  que  elles  domina- 
vão,  ou  nos  impe  dia  o.  Aobfervaçao  defte  prodígio ,que  a  Provi- 
dencia refervou  para  o  tempo  em  que  F.  A.  Real  entrou  a  deno- 
minar fe  Principie  do  Brafil ,  me  induz  a  formar  hum  vaticínio 
dasfeíices  influencias  que  o  ThronoPortuguez  deve  efperar  dofeu 
AugufioSceptro^ér  meperfuadio  também  a  confagrar  aofeu  alto 
patrocínio  a  noticia  que  publico  daconverfao ,  &  obediência  da- 
qu elles  povos.  F.  A: -Real,  a  quem  tanto  pertence  a  gloria  defte 
fucceffofaça  digna  do  feu  Real  agrado La  relação  delle,r  elevando 
pelo  mefmo  motivo  a  confiança  defta  offerta.  Guarde  Deos  a 
piuyto  Angufta  Peffoa  de  F.  A.  Real  os  muytos  annos  que  defeja 
toda  a  Monarchia  Portugueza  7  para  augmento  feu ,  &  gloria 
àosfeus  vajfallos. 


:<   J. 


Jofeph  Freyre  de  Monterroyo  Mafcarenhas, 


i 
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Efle  grande  continente  Occidental ,  metade 
do  Orbe  delcuberto  ,  entre  os  Coímografos 
conhecido  com  o  nome  de  America  ,  jaz  ti- 
tuadona  parte  auftraldelle  o  Principado  do 
Braííl ,  taò  vaíto  em  terras,  tao  abundante:  de 
coufas  defeonhecidas  na  Europa,  que  h  .ven- 
do perto  de  duzentos  annos  que  a  N«çaõ: 
Portugueza  começou  aiua  exploração,  £c 
emprendeo  a  Tua  Oonquifta,todos  os  dias  tem 
mais  que  defcobrir  ,  &  a  cada  paílo  fe  encontrão  novidades  que 
admirar. 

Foraõ  os  Tapuyas  os  primitivos  habitantes  deíle  grande 
pais.  A  fertilidade  delíe  o  fez  inundar  de  outras  N.:çoens  barba- 
ras ;  primeyro  dosTupinaes ;  depois  dos  Tupinarnbas:  lahindo 
huns,  &  outros  do  centro  do  Certaó  adefpojailos  das  terras  que 
dominavaõ  ;  oceupando  os  últimos  as  vizinhanças  da  Marinha 
pouco  apouco  fora5  metendo  pela  teria  dentro  os  psimeyros, 
Chegarão  os  Portugueses  àquel la  coita;  crefcèraõ  fecundamente 
as  fuás  Colónias  ,  êc  alargando  as  fuás  Conquiítas  foraóapeitaiiuo 
os  Tupinambâs  5  eíies  aos  Tupiwaes ,  aquclks  aos  Tapuyas ',  por 
quanto  o  grande  ódio  que  entre  fi  confervàraô  fempre  eítas  três 
Naçoens  fazendo  continua  guerra  huma  a  outra  ,  contribuirão 
muyto  afazer  menos  cuíloío  aos  Conquiíladores  odominio  das 
fuás  terras.  Fugindo  danoíla  communicaçaô  ou  das  noflas  armas 
íê  foraõ  reconcentrando  no  Ccrtaô  ,  bufeando  para  confervar  a  fua 
Jiberdade  os  lugares,  quejuUàraõ  mais  inexpugnáveis  aonoiio 
braço.  Domou  amuytos  deites  povos  jà  omcanfavel  zelo  dos 
fylifíionarios ,  jà  o  reconhecimento  das  ventagens  da  vida  civil }  ÔC 
reduzidos  pouco  a  pouco  aos  noííos  ritos ,  &  aos  nofibs  coílumes 
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foraõ  perdendo  a  barbaridade  do  feu  trato;  &  formando  Aldeãs 
para  habitar  encherão  de  povoaçocns  a  extenfaõ  das  noílas  Con- 
qiufhs.  Affim  fuecedeo  com  os  Tupinambas ,  com  os  Potiguares, 
com  os  Carijós  ;  aííim  com  os  Kirirís  ,  com  os  Kariacâzes ,  com 
os  Mongorús,  &  com  os  Caimbès. 

Entre  todos  mais  ferozes ,  &  mais  indómitos  perfiftio  ha 
dous  feculos  no  ódio  do  noflb  trato ,  &  na  obftinação  da  Tua  inimi- 
zade a  Naçaó  dos  Orizes  Procazes ,  que  fugindo  ao  noflb  commer- 
cio  no  recôndito  das  montanhas ,  no  intricado  das  brenhas,  naó  íó 
>ouberaõ  coniervarfe  independentes  das  noílas  leys ,  mas  fizeraõ 
parar  com  o  feu  terror  es  noflbsdcfcobrimentos. 

Cento  &  oy tenra  legoas  diílantes  da  Cidade  do  Salvador  Ca- 
pital da  Província  da  Bahia,  para  a  parte  do  Suduefte  ficaõ  fituadas 
as  montanhas  de  Nhumaramâ ,  &  Caflucâ ,  taô  elevadas  às  efpheras 
pcli  fua  altura  ,  taó  inacceiTiveis  ao  trato  pela  íua  afpereza  ,  que  os 
íeus  cumes  faô  perpetuamente  inundados  de  neve ;  Sc  tudo  o  mais 
parece  deftinado  fó  para  habitação  de  fem.  Entre  eftas  duas  mon- 
tanhas continíia  huma  corda  de  ferrania  pela  face  exterior  taódef- 
penhada,que  parece  mais  delirio,que  temeridade,  pei  tender  fubir  a 
ília  altura ;  mas  na  parte  interior  íe  dilata  por  muytas  legoas  huma 
planície  cuberta  deefpeflb  arvoredo,  6c  povoada  de  Aves,  6c  de 
nnimaes  de  varias  eípecies. 

Neíla  nova  Batueca  ,  Praça  de  armas  que  fabricou  ,  &  de- 
fende a  natureza  ,  bufcàraõ  fegurança  contra  as  invafoens  dos  feus 
contrários  os  indómitos  Orizes  Procazes ,  Povos  da  Naçaó  Ta- 
puya  ,  primitivos  povoadores ,  &  vagamundos  habitantes  da  Pro^ 
.vincia  da  Bahia  ,  Idolatras  nos  ritos ,  bárbaros  nos  coílumes ;  ex- 
traordinariamente forçofos,deíhi{íimos  no  expedir  as  fettas,6c  por 
natureza  intrépidos,  &guerreyros.  Afuaeftatura  he agigantada, 
a  fua  cor  vermelha ,  as  caras  horríveis,  os  cabellos  negros,  Sc  corre- 
dios. A  fua  Jingua  tem  idioma  particular  cheyo  de  vozes  gutturâe?.' 
O  feu  traje  cm  hum  ,  Sc  outro  íexo  he  íó  o  que  lhes  deu  a  natureza. 
Na  fua  habitação  naó  fediílinguem  das  feras  \  porque  nem  como 
os  Tártaros  trazem  íobre  carros  as  íuas  cabanas.  Em  rebanhos  co«" 
moanimaes  vagaõ  por  entre  os  matos ;  ou  a  caçar  outros  que  nel- 
Jesfccriaó  ,  ou  a  colher  os  frutos  que  alli  produz  efpontaneamente 
a  natureza. Cuhivaõ  fomente  a  mandioca. paõ  univerfal  das  Nações 
Brafilicas  j  6c  quando  a  inclemência  daeltaçaó  lhes  eíteriliza  eíte 
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mantimento  ,'  com  raizes  de  outras  plantas  que  jà  conhecem  fu- 
prem  efta  falta.  Cevaõ-fe  nacarne  humana  como  na  de  qualquer 
rez.  A  mayor  payxaõ  do  feu  animo  he  o  ódio  \  porque  paliando 
com  o  defejo  da  vingança  além  dos  limites  da  morte ,  defpedaçaó, 
&  devoraô  os  mcfmos  inimigos  que  mataõ. 

Laílimofamente  cegos  de  difcuiio  rcconhecem,&  adoraõ  por 
DeosaCuruja,  chamada  na  fualinguaOitipôCupuaâba;&  o  mo- 
tive da  fua  adoração  confííle  no  beneficio  que  recebem  deita  Ave*' 
que  naturalmente  inimiga  das  Cobras,  numerofiíiimas  naquefle 
pais,  as  efpia  nos  matos,S  lhes  tira  a  vida,  quando  mais  engolfadas 
no  feu  defeuido.  Como  eítes  animaes  faõ  peçonhentitfmios ,  ÒC  in- 
feíhõ  todos aquelles  campos,  percebeo  a  fua  rudeza  que  deviaõ 
culto,  a  quem  os  livrava  delles.  As  vefporas  dos  primeyros  dias  em 
que  efta  Ave  começa  a  cantar,  &  osultimosemquedeyxadcofa- 
aer  ,  faõ  as  duas  Palcoas  da  fua  religião,  juntos  todos  no  mais  me- 
donho, &  fombrio  retiro  daquellas"brenhas,o feu  Príncipe, que  he 
o  feu  fummo  Sacerdote,  facri fica  àqtiella  filia,  ÔC  imigmaria divin- 
dade os  melhores  porcos  dos  feus  rebanhos  ,  que  para  efte  eífey  to 
criaó ,  Sccevaô  emtodo  oannoj  devendo  advertirfe  quea  carne 
deites  animaes  he  naquelle  pais  a  mais  delicada  ,  a  mais  fuboroia ,  ôc 
a  mais  í adia. 

Acabado  efte  holocauíto  daó  principio  a  outro  mais  bárba- 
ro, que  he  o  da  virgindade  de  fuis  filhas \  proítituindo  todas  as  que 
perfizeraõ  dozeannos  aos  feus  parentes  mais  chrgaios,  nafalca 
deites  aos  irmãos  das  proíti  ruídas  ,  &  na  de  h uns ,  6c  outros  ,  faõ  os 
roefmos  pays  os  Authores  deite  brutal  ítupro.  Todo  o  dia  fe  r>iíTa 
neftedefenfado,  comendo  differenr.es  manjires ,  que  a  arte  naõ  faz 
delicados ,  mas  tem  feyto  faboroíos  o  coítume ,  6c  bebendo  com 
deftemperança  hum  licor  com  os  mefnos  efreytos  do  vinho ,  com- 
poíto  do  çumo  de  varias  frutas  ,'  &Ao  fueco  de  algumas  raízes  i 
que  a  experiência  lhes  moílrou  próprias  paraeíta  fabrica. 

Com  eftas  baccanâss  feítividadescelebraó  aappariçaó  daquel- 
ie  innocente  animal  ,  jà  venerado  antigamente  pelos  Athenienfes, 
o  mais  fabio  povo  de  Grécia  ;  porque  as  circunílancias  que  nelle 
concorrem  íâõ  os  inftru mentos,  com  que  o  Demónio  o  faz  objecto 
das  veneraçoens  doGentiíifmo  ,  chegando  a  fazerlhes  crer  como 
oráculo  a  interpretação,  que  os  feus  agouros  daó  aos  gemidos  da- 
.«juella  Aye ,  fendo  io  puros  eíFeytos  do  hu.mor  niehncolico  que  a 
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opnméíprecífandoa  a  bufcardefifogo  entre  a  foi idaõ  ,&  as  ío ru- 
bras. Sao  cognominados  Procazes  por  diftinçãõ  de  outros  Povos 
domefmonome,  também  Gentios ,mas  de  fey ta differente. 

Na  afpereza  deitas  ferranias  com  cfta  forma  de  religião  ,  cor* 
efte  género  de  vida  continuarão  eíles  Povos  na  fua  ferocidade  atè 
o  anno  de  i  7 1  3 .  não  lo  negando  obediência  ao  Sccptro  Poi  cugucz 
de  quem  todas  as  outras  Naçoens  daquelle  dilatado  pais  reconhe- 
cera o  império,  mas  defcendo  todos  os  annos  da  eminência  da- 
queilas montanhas,  cahiaò  repentinamente  fobre  as  Aldeãs ,  &  Po- 
voações dos  Portuguezes,  &  índios  Vaflàllos de  Portugal,  matan- 
do ,  &  devorando  os  que  achavaô  deíapercebidos  pelos  campos  ,  ÔT 
queymandodentro  das  próprias  cafas,os  que  nellas  procuravaó  fali 
var  as  vidas  :  impedindo-nos  por  eílc  modo  a  exploração  daqudles 
ferroes,  &  a  fundação  de  outras  Colónias.  Outras  vezes  defcendo 
pelaeíbada  real  de  Piagui ,  efperando  as  boyadas  que  defciaó  para 
a  iiam.i,  Pernambuco,  5t  Minas  geraes,  matavaõ  os  paílores ,  &  fa- 
ziaocipalhar  as  rezes  pelos  matos  ;&  fazendo  padecer  afaltadeífe 
provimento  aos  moradores  daqueilas  Províncias,  por  haver  alli  taó 
grande  quantidade  de  rebanhos,  que  pòdern  prover  com  abun- 
dância a  todos  os  moradores  doBrafil.  Para  evitar  ícmelhame  pre- 
juízo,  6c  reprimir  asíempre  funeítas  invafoens  deíbsiniolentes 
Bárbaros,  procurarão  muytas  vezes  os  Governadores  Geraes  do 
Eíhdo,  attendendo  às  repetidas  queyxas  dos  moradores  do  Cer- 
taój  cxpugmlios  nas  próprias  montanhas  que  habitavaõ;  mas  alem 
de  naõ  terem  eftancias  certas  onde  osbufcafièm  ,  vagando  fempre 
-lia  vaíUdaô  daqueilas  terras,  reconhecerão  os  noílos  Cabos  que  era 
inconquiftavcl  o  íitio ,  porque  à  fortaleza  natural  ddle  acrelcenta- 
vaõ  a  fua  cautela  ,  fazendo  acalayas  dos  eminentes  penedos  daquel- 
h  í  erra,  fabricando  guaritas  d«  mais  elevadas  arvores  defles  mon- 
u.s}  ^  9^w  das  nuvens  de  feitas  com  que  cobriaõ  os  íitiantes ,  fa- 
2iaõ  iaftimofosefrtytos  comas  pedras  precipitadas  daquelles  cu- 
mes. 

Reconhecidajà  efta  guerra  por  cuítofa  ,  &  inútil ,  aílentou 
o  ExceJIentiíTimo  Marquez  das  Minas,  fendo  Governador  da  Pro- 
víncia da  B.ihia,que  fe  deyia  ceflar  na  continuação  da  conquiíta,  & 
empregar  toda  a  cautela  em  confervar  o  conquiifado  ,  obviando  as 
hoitiii  Jades  dos  Onzes ,  cujas  armss  nos  tinhaó  fempre  lido  fataes 
em  todos  os  conflidoi.  Todos  os  kus  fucccílbres  no  governo  pra- 
ticarão 
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ticàraõ  depois  eífca  máxima ,  entendendo  fer  a  mais  conveniente  ao 

eftado.  ,   _   _ 

Mas  o  Governador  Dom  Rodrigo  da  Coita  com  outro  ai> 
bitrio  querendo  intentar  aConquiíta  dos  Orizes  fem  arrifcar  as 
vidas  dos  Portuguezes,  chamou  humTapuyA>Chriílaõ,  homem 
de  valor,  &  procedimento  bem  conhecido,  daNaçaõ  Mataraoâ,  Sc 
dandolhe  o  titulo  de  Governador  doslndios  com  certas  conven- 
çoens,  lhe  ordenou  fejpuzeflè  em  campanha  contra  os  Orizes  ,ÔC 
procuraíTc  ou  domallos,  ou  extinguillos.  -■ 

Marchou  o  Mataraoâ  com  hum  poderoío  troço  dos  feus  na<*' 
turaes  procurando  invadir  os  inimigos ,  mas  clles  ou  mais  valero-, 
fos  ,  ou  obrigados  da  defefperaçaó  do  aperto  pelejarão  de  forte,' 
que  vencido  em  vários  choques  foy  precifado  a  retirarfe  por  ve- 
zes com  muytos  feridos,deyxando  no  campo  muytos  mortos.  De*- 
íenganado  finalmente  daimpoffibilidadedaConquifta  cuidou  fó 
cm  retirarfe ,  os  inimigos  o  perfeguiraõ ,  ÔC  tornoufe  a  retirada  era 
fugida. 

Iníundio  efte  fucceílb  mayor  terror  nos  moradores  do  Cer-J 
taó,receofos  de  que  os  Onzes  com  o  cílimulo  de  infultados,ÔC  corri 
aíoberba  de  triunfantes  continuaílèm  com  mayor  fúria  oseftra- 
gos  ,  como  juílos  effeytos  dafua  vingança  j-&  foy  aflim,  porque 
com  repentinos  acometimentos  os  infeííavaõ  muytas  vezes,  ÔC 
quando  naõ  podiaô  fazerlhes  mayor  damno,  afugentavaõ  paraas 
ferras,  &  matos  os  rebanhos,  que  úõ  os  cabedaes  mais  importantes 
daquelle  fitio  ,  &  affim  era  efte  hum  dos  mais  fenííveis. 

Havia  muytos  annos  que  entre  eíles  barbaros,&  os  Caimbês^' 
povos  jà  domados ,  &  Chriítãos  habitantes  da  Ribeyra  de  Maíla* 
cará,  &  fugeytos  ao  ImperioPortuguez,  continuava  huma  porfio- 
fa guerra  ,  cujas  hoftilidsdes  eraõ  muy  frequentes,  fendoa  caufa 
das  fuás  difterenças  per  tender  cada  hum  dos  partidos  dominar  irt 
iolidum  as  dilatadas  brenhas,  ou  íelvasde  Gcromuâbo  abundan*. 
tiílimas  de  varias  caças ,  ôc  de  muytas  frutss. 

Neítas  andava  à  caça  com  18.  vaílallos  ou  natuiaes  feus 
Urych  Bromâa ,  filho  primogénito  ,  &  herdeyro  de  Ureth  Procaz 
Príncipe  dos  Orizcs  ,&  Senhor  da  montanha  de  Nhumaramà  ,  ao 
tempo  que  nellas  íe  achava  também  húa  numerofa  tropa  de  Caim- 
bès,  os  quaes  advertidos  pelas  íentinellas  que  íempre  trazem  avan- 
tajas ,  içfbi^ó  diegando  para  aquelle  íicio  por  entre  os  cípeííbs 
i  '  T~~~"  arvore- 


I 

I 


'  3P  S        O  S    O  R  T  Z  E  JV 

arvoredos  dobofque  ,  &  Jançandolhes  hum  corda5  ,  acometera» 
de  repente  ,  6c  renderão  todos  os  1 9.  Onzes,  que  alli  caçavaó  àzí 
cuydados  deita  defgraça.  Pníloneyrosos  trouxeraóparaa Tua  po- 
voação de  Maflacarà  ,  &  maniatados  os  metèraó  em  humaeítacada 
forte  ,  onde  os  ccvny.aõ  para  os  comer  depois  demais  nutridos; 
porque  he  caô  grande  o  ódio  que  as  Nações  Bràíilicas  tem  aos  feus 
contrários,  que  não  podem  ainda  depois  deChrittãcs  efquecera 
barbaridade  delhes  beber  o  langue  ,  nemfem  defpedaçallós  fatis- 
íazerarayva.  ;  ^  ■ 

Eraõ  paflados  quinze  dias  depois  de  chegados  a  Maflacarà  os 
prihoneyros.  Apropinquava-fe  o  tempo  da  execução,  6c  jàefmo- 
recidos  cinhaó  perdido  a  efperança  à  vida  \  mas  a  divina  providen- 
cia, que  por  caminhos  fempre  inexcrutaveis  aodiícurfo  humano 
faz  medicina  do  que  fe  julga  defgraça ,  não  fó  os  livrou  por  entaõ 
dattnorte  temporal,  mas  lhes  abrio  caminho  para  a  vida  eterna. 

Corria  omezdejunho  doannode  1713.  &  viíitava  os  luga- 
res da  fua  Fregueíia,  que  fe  dilata  por  mais  de  1 30.  legoas  no  cen- 
tro dos  Certões,adminiír.rando  o  palio  efpiritual  as  poucas,6c  efpa- 
lhadas  ovelhas  do  feu  rebanho  ,  o  Parocho  da  Igreja  de  N.  Senhora 
de  Nazareth  de  Itapocoru  de  fima.o  Padre  Eufebio  Dias  Laflbs  de 
Lima.  Guiou-o  a  providencia  nefta  occaíiaõ  a  Maflacarà  ,  6c  infor- 
mado ào  que  fe  paflava  ,  fez  vir  à  íua  prefença  o  Capitão  Mor  dos 
Caimbés ,  com  os  mais  Cabos  de  guerra  da  fua  Naçaó  ,  6c  com  au- 
thoridade  de  Parocho  ,  6c  miniftro  de  Deos.,  entre  feveridade  ,  6c 
brandura,  lhes  fez  huma  Pratica  toda  Evangélica,  increpando* 
lhes  a  barbara  fuperítiçaõque  ainda  coniervavaõ  do  paganifmo: 
ieprehendendo-lhcs  oobfervarem  raõ  mal  os  precevtos  cia  ley  que 
profeflavaó,  6c  afeandolhes  as  barbaras  circunftancias  da  acçaó 
que  queriaõ  commetter,  totalmente  oppoíras  aos  mandamentos  de 
Deos,  às  regras  da  ley  natural,  &à  ordenação  do  Reyno  de  que 
eraôfubditos.  Declaroulhes  q  o  homicídio  voluntariosa  hú  pec- 
cado  muy  atroz  na  prefença  de  Deos ,  como  alcançaria  quem  con- 
iidcraíle  que  era  tirar  a  vida  a  quem  íua  Divina  Magefhde  a  tinha 
dado  ',  que  todo»  03  Reys ,  6c  Refpublicas  do  mundo  o  defendiaõ 
geralmente,impondo  pena  de  morte  a  quem  o  commetteíTe;£c  que 
ainda  quando  no  mundo  falcafie  a  ley  de  Deos,  &  a  do  Rey,  fempre 
os  homicidas  eraõ  reospela  da  natureza.  Que  razaõ  pôde  haver 
(lhes  perguntava)  para  que  os  homens,  que  Deos  fez  racionaes,foí\ 
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fem  mais  irrácionaes  que  asmcfmas  feias,que  naõ  exerci tavaõ com 
asdaíuaefpecie  a  crueldade  de  comellas?  Sendo  abominável  efte 
delito  entre  os  homens, (acrefeentava)  o  he  ainda  mais  entre  aquel- 
les,aquem  Deos  reveftiocom  agraçadoBaptifmo ;  &  a  quem  a 
charidadede  JefusChrifto  noflb  Redemptor  manda  que  fe  tratem, 
com  o  amor  de  irmãos.  Senaó  attendeis  a  perder  a  graça  de  hum 
Deos  immenfo,ÔC  fempre  noflo  amante,  commettendo  hum  pecca- 
do  taõ  enorme  ,  tende  attençaõ  ao  caftigo  de  que  vos  fazeis  mere-' 
cedores,pois  as  juftiças  lançarão  maõ  de  vòs,6c  vos  degradarão  pa- 
ra terras  taó  remotas  defte  pais  ,  que  não  torneis  mais  a  vello. 

Ouvirão  com  attençaó  os.Caimbés  aofeu  Paftor  j  &como 
entre  elles  he  mayor  o  temor  do  degredo,que  odamorte,defculpa-. 
raõ  a  refolução  em  que  eftavão  ,  dizendo  que  nunca  elles  cáhinac* 
naquella  culpa,fe  os  Orizes  lhes  não  deflem  occafião  a  ella;  mas  que 
havia  poucos  mezes  que  rendendo  à  força  de  armas  huma  pequena 
efquadra  da  lua  Nação,  a  matàraò ,  &  a  comèraó  ;  &  afíim  que  poç, 
honra  tomavão  o  defa  gravo  com  a  mefma  igualdade  da  offenfa. 

Tornou  o  Padre  a  amoeftaílos,  dizendolhes  que  para  oitenta- 
çaõ  do  feu  valor  ,  baftava  vencer  ,  6c  cativar  os  íeus  inimigos ,  6e 
que  os  coraçoens  generofos  faziaõ  mayor  gloria  de  dar  a  vida  aos 
rendidos,  que  de  tirarlha;  que  fe  de  todo  o  feu  coração  erao  Chrií* 
tãos ,  como  para  merecer  verdadeyramente  efte  nome  não  quenad 
feguir  a  Chrifto  ,  que  nos  enfinou  a  perdoar  aos  mefmos  que  nos 
oftendem.  Que  elie  em  nome  de  Deos  lhes  promettia  que  fe  qui- 
zeífem  ufar  de  mifericordia  comos  feus  contrários,  naõ  fomente  c* 
rnefmo  Senhor  lhes  perdoaria  os  feus  peccados  ,  £c  lhes  daria  nefte 
mundo  faude ,  paz,  ventura  na  caça ,  6c  abundância  de  frutos  ,  fa- 
zendo-os  bem-quiftos ,  6c  louvados  das  outras  Naçoens  por  gene*] 
rofos ,  mas  achariaó  no  outro  à  vifta  da  fua  Divina  face ,  6c  feria  '4 
fua  bemaventurança  eterna. 

Mal  fe  accommodava  ainda  a  rebeldia  do  ódio  dos  Caimbé$ 
com  a  Chriftandade  defta  doutrina ,  mas  perfuadidos  mais  do  recc- 
yo  do  caftigo  com  que  os  ameaçou,  do  que  da  poíle  do  premio  que 
lhes  prometteo,  convieraó  em  que  foltariaõ  os  prezos  com  a  condi- 
ção de  que  os  hayiade  remir  por  iooU. reis, 6c  lhes  naõ  daria  liber- 
dade ;  porque  fe  voltaílem  livres  aos  feus  naturaes,  lhes  podia  ref al- 
tar' grande  prejuizo  dos  eítey  tos  de  fua  vingança. 

Aceyeou  o  Parodio  efta,  condição  ,  delemboiíando  logo  o 
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preço  do  refgate,  advertindo  prudentemente  que  ainda  a  ínfluxaÕ 
do  leu  rancor  podia  produzir  algum  arrependimento  noa  juíie  ef- 
timando  menos  o  valor  daquella  quantia ,  do  que  a  gloria  de  evitar 
a  Dcoshumaoftcnfatao  grande.  Paflbu  iramediatamenrcaoluear 
da  pnzao  ,  6c  elle  mefmo  cortou  os  cordéis  com  que  aqucUas  vidí- 
m&  cftavao  maniatadas ,  &  promptas  jà  ao  íacrificio.  lnformou-fe 
•qual  era  o  filho  do  Príncipe  dos  Onzes ,  6c  a  elle  deu  primeiro  os 
■braços  em  final  de  amizade.  Eíre  ,6c  todos  os  outros  explicarão  o 
leu  agradecimento  comacçoens,  não  o  podendo  exprefiar  com 

P?»avras,por  fazellas  intelligi veia  adifíêrença  dos  idiomas.Ccndu- 
zio-os  em  Tua  companhia  a  Itapocoru.  Fez  veftir  todos  decente- 
mente  a  Portugueza  ,  6c  tratou-os  com  toda  a  poffivel  docilidade.' 
Pouco  apouco  pode  a  continuação  do  trato  fizer  aprender 
aos  Onzes  a  língua  Portugueza  ;  6c  ao  Parocho  algumas  palavras 
da  dos  Onzes.  Vencida  efta  dificuldade,  entrou  o  Padre  no  deílg- 
1110  de  grangear  a  vida  eterna  a  quem  dera  a  mortal ,  6c  começando 
por  lhes  provar  a  falfidade  da  íua  religião,  6c  a  barbaridade  dos  feus 
«tos,  os  foy  doutrinando  na  Fé  Catholica,  &inftruidosbem  nos 
fagrados  myftenos  della,deteílando,  6c  abjurando  os  feus  dogmas, 
confeflaraõ  publicamente  que  íó  a  religião  dos  Portuguczes  era  a 
verdadeyra,6c  pedirão  todos  o  Sacramento  do  Baptiimo,que  rece- 
berão com  grande  devoção  da  maõ  do  mefmo  Padre. 

_  Havia  jàquafi  hum  anno  que  eráoChriftáos,quando  o  Padre 
Eufebio  Dias,adiantandp  mais  as  idéas  do  feu  zelo,  lhes  perguntou 
íeo  íeu  Príncipe  ,  6c  os  feus  naturaes  fabendo  o  beneficio  que  elle 
lhes  fizera  em  os  livrar  da  morte  ,  6c  as  vemagens  da  doutrina  que 
lhes  dera ,  quereriaõ  abraçar  a  religião  Chriftãa,  6c  feguir  a  mefma 
maneyra  de  vida  dos  Portuguezes ,  mais  regular ,  6c  menos  traba- 
Jhofa.  Relpondèraõ ,  que.conviriaõ  em  quanto  Jhes  propuzeflè,  fe 
mediafle  a  condição  de  não  ficarem  cativos  depois  de  baptizados; 
porque efle  receyo  os  defperíuadirajà  em  outro  tempoa  recebera 
mefma  Fé  dos  Mifíionarips  da  Companhia  de  Jefus  .lembrados  de 
alguns  exemplos  iemelhantesj&  que  fe  elle  quizefle  Ievallos  a  to- 
dos à  Nhumaramà  ,  prometrião  confeguir  dos  feus  naturaes  o  en- 
trar em  ajuíle  de  pazes,  6c  fazerem-  fe  todos  Chriftãos,  porque  to- 
dos publicariaõ  a  bondade  da  Religião  que  abraçarão,  6c  o  bem 
que  receberão  da  lua  piedade. 

Mais  que  todos  fe  moltrava  folicito  na  paz ,  &  converfaõ  dos 
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féte  naturacs  Uryth  Bromaà  ,  chamado  jà  Miguei  noBipíiímo; 
;perfuadindo  ao  Padreaemprender  o  feu  defignio  ;advertmdolhc 
que  no  caio  que  fc  reíol vefle  a  executallo,fo  fiè  prevenido  com  gen- 
te bem  armada  para  guarda  da  fua  peíloa,  pelo  rifeo  que  podia  cor- 
Ter  em  quanto  aelles  Ihesnaõ  conítafic  o  fim  com  que  ie  encami- 
nhava àquellas  montanhas. 

Muydiíncultofofoy  ao  Padre  formar  à  fua  culta  huaefqua- 
drade  50.  homens,  para  o  acompanharem  nefta  empreza  ;  porque 
naõ  infpirados  da  mefma  charidade  Ghriftãa  ponderavaõ  tão  gran- 
des como  eraõ  as  diíficuUades  de  a  confeguir.  Lembravaõ  íe  dos 
infelices  fuecefíbs ,  que  tinhaó  precedido  em  femelhantes  diligen- 
cias ,&  dos  paflàdos  tiravão  confequencias  para  os  futuros.  Con- 
iideraváo  a  diítancia do  caminho,o  inexpugnável  do  Iug^r,o  gran- 
de numero  dos  Bárbaros,  o  diminuto  da  fua  companhia.  Viaõ  o  pe- 
rigo evidente,  o  fucceílo  duvidofo.  Tudo  erão  círcunílancias,que 
íazião  menos  refolutos  os  ânimos  à jornada. 
j  Esforçava-os  o  Padrecom  as  que  entendia podellos  perfuadir 
.a  fazella  ;  como  eraõ  as  utilidades,  que  refultavaõ  aos  Portuguezes 
<da  amizade ,  6c  pacificação  deites  Bárbaros :  a  fegu rança  das  vidas, 
&  fazendas  dos  moradores  daquelles  Certóes :  a  quantidade  de  ter- 
ias que  ficavãô  livres  para  a  cultura,  para  os  paftos ,  para  a  povoa- 
çaõ:a  gloria  de  reduzir  ao  grémio  da  Igreja Catholica  hú  taõ  gran- 
de numero  de  almas,que  vagavaõ  nas  trevas  da  idolatriaia  honra  de 
acerefeentardominios,  6c  vaílaiíosà  obediência  dofeu  Monarca: 
acerefeentando  que  quanto  mais  árduas ,  tanto  eraõ  mais  glcriofas 
as  emprezasi  &  finalmente  que  fendo  a  caufa  tanto  de  Deos,  elle  ha- 
via de  fazer  fáceis  os  meyos,6cpermittir  profperos  os  fins. 

Vencidos  deitas  perfuações  os  50.  companheyros  ,ou  com  o 
fentido  no  intereífe  temporal, ou  com  a  efperança  da  remuneração 
eterna ,  armados  ,  6c  prevenidos  para  o  fucceílo  fe  puzeraõ  todos 
cm  marcha,  levando  o  Padre  comíigo  os  Orizes  que  refgatou,  def- 
ormados, mas  bem  veítidos,  provimento  para  toda  a  companhia, 
vertidos ,  ferramentas ,  6c  outras  peças  de  eítima  entre  os  B irbaros. 
Demandarão  o  centro  do  Gertaõ ,  bufeando  as  íngremes  ferranias 
deNhumaramà,  atraveílãndo  afperiflimas  terras,  &deníiífnnos 
matos ,  6c  depois  de  quarenta  dias  de  jornada  em  que  fizera õ  .» 40. 
legoas  de  caminho ,  chegando  às  dilatadas  brenhas  de  Caííucà ,  co- 
nhecerão osOn>satrilhadosfeus  naturaes,  &  entendendo-fe 
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E^&?  qxC  fe aChà?0  ' que n4Ód>ft«rif«8 m« vto <WlIc 

boa  '  *7^:tâumná°  7^" *- tod* â  Pre,1:1  ''""o luma 
Doa  ,  £  toi  te  eíticada,  em  que  formarão  o  leu  an  aval 

Fomncados,  &  tomado .algum  dcícanfo  fe  arvorou  logo  húa 

hZ  T' a  def  aZ>&ra° ,om  de  huilia  ^7».  &  de  hum  clarim  fe  deo 
i uma  la,  va  de  niofquccai  ia ,  tudo  muy  de  propoíito  para  que  o  ef- 
trondotizcfle  aosBirbiros  notória  a  lua  chegada.  Sobrtfaítados 
mm  o  íufto  defta  vizinhança  ,  rcfpondèraõ  elles  logo  com  formi- 
dáveis alaridos  ,  &  horrorolas  buzinas ,  cujos  ecos  retumbando  na 
concavKadedaquellas  ferras ,  nao  parecerão  vozes  articuladas  por 
homens,  dm  bramidos  formados  de  muy  tas  feras  juntas. 

Paíjòu-fe  toda  a  noyte  com  as  armas  nas  mãos,  &êmboavi-' 
gia  ,  lendo  cada  hum  fentinella  de  íi  próprio  5  &  ao  romper  da  alva 
*  vn  ao  cercados  de  tanto  numero  de  Bárbaros,  que  a  deleíperaçaõ 
do  nfugio  lhes  naó  deo  lugar  a  perder  o  animo;  &  implorando  to- 
dos a  ailiítenc.a  do  braço  Divino  em  tão  grande  nfcofedifpuze- 
«ao  atodoolucceflo.  Procuravão  os  inimigos  avançar  aeftacada 
po !  toda  a  parte,  defpedindo  por  elevação  nuvens  de  fettas:mas  an- 
tes  que  da  nolla  banda  começaflèm  as  hoílilidades ,  fe  acordou  que 
lubine  o  filno  do  Príncipe  com  alguns  dosOrizesGatholicosahu 
pahnque,  que  para  efte  rim  fe  fizera;  &  bradando  aos  feus  naturaes 
Jhes  dineílem,  que  naõ offendeífem  às peíTcas  que alli  efta vão,  por- 
que vmhaodepaz,&queriaófer  feus  amigos:  que  entre  elles  efta- 
va  hum  l  adre ,  que  os  livrara  das  mãos  dos  Caimbcs  ,  remindo-os 
com  a  íua  própria  fazenda,  &  agora  os  conduzia  à  fua  mefma  terra; 
Aíiinííe  executou. 

Reconhecidos  pelos  feus  naturaes  os  noflbs  Orizes ,  admira-' 
4os  de  ver  vivos ,  os  que  tinhão ,  haviaò  muyto  tempo  ,  por  mor- 
tos,ceflarao  com  as  fettas,&  deraõ  parte  ao  Príncipe  de  fe  achar  feu 
filho  primogénito  vivo ,  &  livre  entre  os  brancos,  nome  que  geral- 
mente  dao  aos  Portuguezes. Mandou  logo  oPrincipe  vinte  do» 
léus  vailallos  para  o  reconhecer ,  &  certificados  da  verdade  ,  &  da 
iingíkzadasnoíTas  intençoens  ,  veyo  peflbalmentc  a  examinar  o} 
que  lhe  diziáo  ,  &  chegando  perto  daeftacada ,  fahiraõ  tora  delia, 
com  banueyra  de  paz  ,  dez  Portuguezes,  com  hum  dos  noflbs  Ori-> 
2-es ,  de  quem  faziao  confiança ,  &  a  quem  fe advertio  contafle  com 
Jiidivíduaçuõ  as  obrigaçoens  em  queeíhvaõ  ao  Padre  que  alli  vi- 
*m ,  ôc  que  o  feu  animo  era  fó  ajuitar  bua  paz perpetua  com  toda  * 
<  "     Na$a§ 
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Naçaõ  dos  Orizes ,  &  convi Jallos  a abi açar  a  Léy  de  Chnfto,  que 
elle  ia  profeflava  com  iodos  os  feus  companhey  ros. 

Foráobemaceytos  dos  Onzes  os  deputados  do  arrayal  ;&  o 
Principe  os  dcfpedio  ,  refpondcndo  que  agradecia  muyto  o  bcne- 
S cio  que  tinhaõfcytoafcu  filho  ,  &  aos  feus  fubdicos :  queeíunp 
va  a  nofla  chegada  às  fuás  terras  j  &  que  detarde  queria  vir  verteu 
filho.  Mandou  ao  Padre  por  fua  falva- guarda  o  feuarco  ,  «aljjva 
com  doze  taxas  ervadas ,  dizendo  que  os  feus ,  vendo  que  elle  lhe 
dava  as  fuás  próprias  armas,lhe  não  fariaô  nenhum  damno. 

Serenados  os  inquietos  ânimos  dosPortuguezes  comrepof- 
ta  tão  agradável  fe  aparelharão  todos  a  receber  o  novo  hofpede. 
Chegou  elle  na  hora  determinada  ao  arrayal,  vcftido  de  penas  de 
Aves  de  varias  cores,&  acompanhado  de  alguns  dos  feus,  todos  fem 
armas.  Sahiraô  os  noflos  a  recebello.  Entrou  na eftacada,  &  vendo 
o  filho  a  quem  bufcava,fe  lançou  por  terra  comosdafuacompa- 
nhia ,  batendo  todos  as  palmas  por  íinal  de  admiração,  &  de  gofto.' 
O  Padre  Eufebio  Dias  o  levantou  nos  braços;&  o  tiiho  lhe  contou 
quanto  tinha  paflado:  declaroulhe  o  fim  da  jornada  dos  Portugue- 
ses aofeupais:  pedio-lhe  da  fua  parte  quizefleacey tara  paz  que 
lhe  hiaõ  ofFerecer  ,  &  a  Religião  que  profeflavao  5  porque  lo  era  a 
verdadeyra,fundada  toda  em  bem,&  que  acharião  mais  commodi- 
dades  na  nofla  communicaçaõ  ,que  na  agrefte  vivenda  daquellas 
incultas  brenhas. 

Tomou  o  Principe  ao  filho  pela  mao ,  6c  a  parte  com  os  mais 
Orizes  jàChriftãos- ti  verão  huma  pratica  muy  comprida,em  que  fe 
informou  mais  particularmente  de  tudo.  O  Padre  lheoíFereceo 
hum  vertido  à  Portugueza  ,  Sc  outros  para  os  dez  queoacompa- 
nhavaõ.  EUes  os  receberão ,  Sc  fedefpediraõ  contentes",  ficando  o 
filho  ,  Sc  Orizes  Chriftãos  com  os  Portuguezes  efperando  a  refo* 
luçaõ  do  Principe,  que  prometteo  confeguir  dos  feus  con  virem  na 
paz ,  &  receberem  o  Raptilmo. 

Naó  faltou  elle  ao  cumprimento  da  fua  promefla  ;  praticou 
aos  feus  tudo  o  que  ouvira  a  feu  filho,  Sc  aos  feus  companheyros; 
quanto  eftavaõ  todos  contentes  da  nofla  communicaçaõ  ,  quantas 
commodidades  lhe  propuzeráo  do  noflb  trato  ,  &  quantas  ruzoens 
lhe  allegàraó  para  todos  deverem  abraçar  a  nofla  íé;  Sc  concorren- 
do a  bondade  do  Omnipotente  com  efficazes  infpiraçosns  nos  âni- 
mos daquelles  indómitos ,  &  cruéis  idolatras ,  convkraó  unanimes 
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fccaflim  avifou  o  Príncipe  ao  Padre 
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cm  tudo  quanto  lhes  exppz 
aodiaíeguince. 

pre  ntíf^ '  &  ^f  í"  d°  "^  eontentiíT,mos  com  tão  ale- 
^renova,  &  para  ma,s  íolemnemente  darem  todos  graças  a  Deos 
pela  m.íèncordia  que  ufou  com  aquelies  povos,  fizeraó  erigir  hum 
Altar  tora  da  eftacada  com  a  decência  que  naquelles  matos  lhes  foy 
pofliveliôc  a  vifta  de  toda  a  gentilidade  jàalli  congregada  celeb  ou 

Slk í  minério  mC,Pe,Ja  ^  MS  ™™«*™>  &  "P0*33  da" 
mie  /^abada  a  Mifa  fallou  o  Príncipe  a  todos  os  íeus  fubditos ,  6c 
íla  a  a  qoC  a  C°  °S  §eralmence  era  ucil  obedecerem  à  Real  Ma-J 
geltade  de  Portugal ,  &  reconhecerem  o  Teu  Império  ,  como  jà  ti- 
iihuo  feyto  outras  Naçoens  muy  bellicofas  do  Brafil:  que  também 
importava  a  todos  muyto  fahir  dos  errados  caminhos  queatèalli 
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zeia  leu  hino ,  &  os  feus  naturaes ,  que  todos  diziaõ  fer  íó  a  verda- 
pT3  í?  3S  razocn3clus  P^a  íflo  davaõ  o  perfuadiaó  aflim.  Que 
o  i  adre  lhes  promettia  afegurança  de  que  nunca  elles  nem  ieus 
««tendentes  em  tempo  algum  feriaõ  cativos  ;&íó  reconheceriaó 
m  leu  lupremo  Emperador  o  grande  Rey  de  Portugal,  como 
quaefquer  outros  povos  íeus  vaflàllos.  Eftas  palavras  proferidas  no 
ieuichoma  ,  explicou  feu  rilho  aos  Portuguezes  na  nofla  lingua.  O 
i-  aure  pegando  logo  em  huma  imagem  deGhrifto  crucificado  pro- 
metreo  a  todos  em  nome  dos  Portuguezes  deobiervarem  pontu- 
almente tudo  quanto  o  Príncipe  tinha  dito,naõ  faltando  elles  nun- 
ca ao  que  agora  promettiaõ. 

?°y  de  g'  ande  edificação  para  todos  os  Chriftãos ,  que  alli  fe 
âcnayao}aacçáo  que  viraô  fazer  neíte  tempo  aos  idolatras,  porque 
pondo- fe  os  pnmeyros  de  joelhos  para  adorar  a  Santa  Imagem  de 
^nnito  Crucificado,  elles  fe  poftràraõ  também ,  batendo  nos  Pey- 
tos  emiinal  de  adoração,  &  com  efficacias  começarão  a  pedirão 
I adre  que  os  baptizaíie  logo  ;  porque  tinhaõ  por  abominável  a  lua 
itíolatria,&  abjuravão  de  todo  o  coração  os  feus  erros.  Fcz-fe  pre- 
cito jj  Padre  exhortallos  a  que  foílcgaífem  ,  porque  era  primeyro 
neceíiano  inftruillos  fundamentalmente  nos  principaes  myílenos 
da  té  que  queriaõ  abraçar, para  faberem  o  que  devião  crer. 

Cinco  mezes  fe  paíllíraõ  na  íníhuçaó  dos  Catecu  menos ,  não 
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ceifando  ò  Padre  no  grande  trabalho  de  os  cathequizar ,  decraran-í 
dolhes  todos  os  myíterios  da  nofla  fanta  Religiaõ,não  fó  por  ferem 
demorou  compreheníaõ  ,  &groíTeyro  entendimento^  mas  por 
difficultarem  muyto  deyxar  o  ufo  que  os  varoens  tinhaõ  de  dua9, 
&mais  mulheres  j'de  que  finalmente  feabftiveraõ  ,  capacitados  na 
razão  em  que  ie  fundava  o  preceyto  >  &  não  fem  auxílios  de  iní* 
piraçoens  Divinas.  Não  trabalhou  menos  em  aplacar  o  fervor  comi 
queefta  gente  pedia  o  Raptifmo,afHigindo-fe  da  demorajmas  que- 
rendo obrar  emtudofeguramente  ,  oshia  entretendo  comaefpe- 
rançade  que  feria  muyto  cedo ;  fazendo-lhes  prefentes  de  chapeos^ 
miífanga  ,  &  ferramentas  ,  géneros  que  elles  eftimão  ,  &  o  Padre 
levava  prevenidos  para  efte  effey  to  ,  com  o  fim  de  que  o  intereíTs 
os  fizefíe  também  applicar  ao  Cathecifmo  que  lhes  explicava: 
correfpondiaõ  elles  também  a  efta  galantaria  provendo  ao  Padre, 
&  Portuguezes  de  vários  géneros  deanimaes  ,  aves ,  &  frutos  què 
mataváojôc  colhiaõ  naquelles  campos. 

Vendo-os  o  Padre  jà  fufíicientemente  inftruidos  Ihesapon- 
tou  o  dia  de  Santo  António ,  para  que  nelle  fe  achaílem  todos  jun- 
tos ,  &  recebeífem  o  Bapiifmo  que  tanto  defejavão.  Caufava4hes 
grande  fentimento  a  dilação  deite  dia ,  inquirindo  frequentemen-, 
te ,  fe  diíhva  ainda  muyto.  Defejavaõ  fe  tornaflem  os  que  faltava© 
em  momentos ,  para  que  fe  lhes  abreviaífe  a  fortuna  de  fe  verem 
livres  da  culpa  original  emquejà  feconheciaó  ligados, fentindo 
não  fe  poderem  chamar  ainda  filhos  deDeos,  nem  ter  fuás  ai  mas 
direy  to  à  herança  do  Ceo  ,  para  colher  o  fruto  da  redempçáo  hu- 
mana ;  mas  o  Padre  os  alentava  fempre  com  a  efperançada  brevi- 
dade  ,  aflegurando-lhes  a  certeza  do  bem  promettido. 

Para  fazer  efte  acto  maisíojemne  fez  o  Padre  avifo  de  todos 
os  cffey  tos  da  fua  jornada  a  Simeão  Corrêa  dos  Reys  Capitão  Mor 
daquella  Frcguefia,  convidando-o'a  vir  afliftir  aoBaptiímo  do$ 
Onzes  Procazes  já  reduzidos  à  obediência,  ôccathequizados  tiat 
fé.  Achava. fe  o  Capitão  Mor  cincoenta  íegoas  diílante.  Prompta- 
mente  fe  poz  a  caminho',  &  chegou  a  tempo  que  affiílio  ,  &  fez  pa-i 
pelnaquelle  a£io, 

Notáveis,  ôcmuy  dignas  de  louvor  faraó  as  exteriores  de- 
monílraçoens  com  que  osOrizes  ieappardhàraõ  para  receber  o 
Santo  Sacramento  do  Baptifrno.  Todos  eícolhèrao  Padrinhos  en- 
tre os  Portuguezes  que  olli  íe  achavão.  O  Príncipe  Ureth  Procáz 
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fez  eleyçaõ^do  Capitão  Mòr  ,  pedindo- lhe  por  mercê  quizefTe 
porlhe  am?.o  na  cabeça  quando  o  Padreo  baptizaílc,  como  vira  fa- 
ter  noBaptifmo  dealgumas  crianças ,  que  falecerão  nos  raczes  da 
fuacathequzação. 

Com  cantos  A  feftejos  uniVerfaevocando  frainas  de  que  mui ." 
to  ufao,applaudiaó  a  chegada  daqueJIc  alegre  dia,em  que  eíperavão 
afua  mayor  felicidade.  Todos  naquella  manhãa  fe  coroarão  com 
capellas  tecidas  de  varias  flores,que  procurarão  naquelles  campos 
íTudo  entre  elles  era  alegria  ,  &  jubilo.  Naõ  foy  menor  a  confola- 
çao  efpintual  do  Padre,  &  mais  Portuguezes  que  aJli  afliítiaó, 
vendo  refgatadas  da  efcravidaô  da  idolatria  tanto  numero  de  al- 
mas queja  confideravaõ  perdidas,  &  vinculados  em  tão  grande 
amizade  os  mayores  inimigos  do  Domínio  Portuguez. 

Peu  o  Padre  principio  àquella  heróica,  &fanta  obra.  Foy  o 
Príncipe  UrethProcàz  oprimeyro  que  fe  lavou  no  faudavei  ba- 
nho do  Baptifmo,  mudando  o  nome  em  Raphael,&  logo  feu  filho 
fegundo ,  arquem  fedeo  o  de  Gabriel.  Porabreviar  o  a&o  queria  o 
Padre  baptizar  os  mais  por  afperfaó  ;  porém  todos  os  Catecume- 
nos  o  repugnarão,  rendo  muyto  a  mal  a  differença  do  eílylo;  &  af- 
fim  foy  precifo  por  contentallos  dar  feparadamente  a  cada  hum  ef- 
te  Sacramento. Três  dias  continuados  fegaftàraõneíleacto^m  que 
fe  baptizarão  3700.peflbas,dasquaes  iSoo.eraó  homens  de  armas, 
&  1 900.  mulheres ,  velhos  ,  &  meninos,  Cafáraõ-fe  depois  com  as 
ceremomas  da  Igreja  Catholica  todos  osqueeraõ  capazes  de  ma* 
trimonio .  Permitta  a  bondade  de  Deos  esforçar  com  repetidos  in- 
fluxos dafua  graça  efte  rebanho  novamente  unido  ao  facro  mayo- 
rulato  da  Igreja ,  para  que  perfeverem  firmes  na  fé  que  com  tanto 
gofío  abraçarão. 
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